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Traumas de infância podem agravar a
fibromialgia por meio do estresse
Pesquisadores de uma Universidade da Alemanha, descobriram que

adversidades vividas na infância, como abuso físico, emocional ou negligência,

estão fortemente associadas à gravidade da fibromialgia. O estudo mostrou

que o efeito desses trau
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Pesquisadores de uma Universidade da Alemanha, descobriram que adversidades

vividas na infância, como abuso físico, emocional ou negligência, estão

fortemente associadas à gravidade da fibromialgia. O estudo mostrou que o efeito

desses traumas acontece por meio do estresse percebido, ou seja, da forma como

a pessoa sente e lida com o estresse ao longo da vida. A pesquisa envolveu 99

pessoas com fibromialgia e 50 indivíduos sem dor, que foram avaliados por

questionários psicológicos e exames hormonais de cortisol. Os cientistas

concluíram que o estresse psicológico subjetivo é o mediador entre as

experiências adversas na infância e os sintomas da doença. O estudo faz parte do

projeto PerPAIN, um consórcio de pesquisa que investiga dores crônicas por meio

de análises multidimensionais. Os participantes responderam questionários

referentes a abusos e negligências na infância e para avaliar o estresse

percebido. Além disso, foram coletadas amostras de saliva e cabelos para medir o

cortisol, hormônio que reflete o estresse agudo e crônico. Os dados foram

analisados com Modelagem de Equações Estruturais, um método estatístico

avançado que avalia as relações entre variáveis. Os resultados mostraram que as

experiências traumáticas não aumentam a fibromialgia diretamente, mas

DOL · D
OR ON LINE

Baixado de dol.inf.br  ·  Edição 309 · Abril 2026  ·  ISSN 2446-6670  ·  10/08/2026 Pág. 1/2



indiretamente, ao elevar os níveis de estresse percebido. Os dados revelam que o

componente psicológico é o principal mediador, uma vez que o cortisol salivar e

capilar não teve papel significativo nessa relação. Os pesquisadores concluem

que compreender a fibromialgia exige uma visão biopsicossocial, que une corpo e

mente, mostrando que o tratamento deve ir além do controle da dor física e

incluir terapias psicológicas e manejo do estresse, especialmente em pessoas com

histórico de traumas. Assim, mais do que uma condição física, a fibromialgia se

revela como um reflexo da interação entre experiências emocionais e mecanismos

corporais, ressaltando a importância de olhar o paciente de forma integral.
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